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^'Manifestamente engana-se certa gente, qêie 
se persuade oão se poder ser hoje no Brásil ., se- 
não restaurador, oo moderado. Entre 
intolerância , e ambição de uni e outro partido, 
não poderá collocar-se o desinteresse, o verda- 
deiro amor da Pa Iria , a sinsera adhesão ás Ins- 
tituições livres, e seu aperfeiçoamento, duma 
parte pura, e não corrompida da INação, que 
constitua um terceiro partido? Sem duvida; e 
é necessário estar cego pelo capricho, ser arre- 
tado pelo espirito de facção, senão achar mes- 
mo convencido ainda da verdade dos princípios 
mais gefaes, que servem de base á todas aslns- 
lituições, e formas dos Governos livres, para que 
qualquer se possa convencer, de que não se po- 
derá salvar a Patria sem ser-se libertecida, pre- 
tendendo restaurar D. Pedro I. e seu governo, 
ou libertecida j querendo só restaurar o despo- 
tismo. Infeliz Brasil „ se uma tal asserção que 
com esforço, e interesse se tem querido susten- 
tar, tivesse sido acreditada ! EHa não teria offe- 
reçido aos Brasileiros, senão a resolução de um 
dilema cie toda a sorte funesto para elles, pois 
de ambas as partes lhes offerecia-—a escravi- 
dão— ; ou com um tyranno restaurado, e por 
conseqüência furioso, e vingativo por passados 
ultrages, ou com uni grupo dé ambiciosos, que 
só liberdade tem nos lábios, mas rancor, into- 
lerância , e perversidade oos corações. 

Muito embora pois se alcunhe á torto, e a di- 
reito, de restaurador cara mu ri* á todo , que se 
não dobrar á vontade de alguns, e fácil co- 
nliecer^ que alem daquelles dois partidos, um 
outro pôde ainda existir, e existe com effeito 
no Brasil, que só quer a sua Liberdade, e qu© 
na experiência de horrorosos abusos de dois an- 
nos , rasão de sobra tem , para não crer, que sc 
possa ella consegjuir sem valente opposição^ que 
faça suspender o passo ao desvario. Prcgue-se 
muito embora a torto, e a direito, que o Brasil 
só tem á escolher ou ou rastauração: 
^ u^Tclo de Blus |es , e sem Espirito de partido, 
qítrf^er fae qu um po^o re£||ctir no nos- 
^ cpnh&wfá ^gc^ud^p ineio mais va- 

lente, de que talvez possamos usar para com- 
batermos á segunda énão condesceiidermoscQtíil- 
a primeira; iafrearmossua andacia, efasel-a coh^ 
ter nos términos da lei. Aonde a segurança dos 
direitos> que nos são afiançados em nosso pac- 
to político , se alemorisados pelas desconfianças 
de restauração, nos entregarmos nos braços do 
partido de um Governo, que nos tem mostrado 
á um tempo, que só o espirito de vingança o 
dirige; que não despresa as armas da intriga, e 
da má fé, que é emfim um governo de partido? 
Apoiado, e podendo obrar sem obstaculp, on- 
de collocará elle a IVação? Desinfreado não se 
tornará elle o priríbipal promotor da restaura- 
ção? De certo. Nem para concluir assim émeces- 
sario faser grandes considerações. O desgosto, 
e a desordem, produsidos pela perseguição, e 
despotismos, tem operado fenômenos 3 entre 
muitas iNaçõesj çom>qíj!anto capa^ sejão o nos- 
so governo, e seu partido, na carreira do capri- 
cho, e da vingança, bastante nol-o tem mostrado. 

O Brasileiro pois, que ama o seu Paizj e que 
com seriedade altender ao estado de nossas cou- 
sas, bem longe de pactuar com alguns destes 
partidos, achará rasões de sobra para oppor-se 
á um, e outro e com habilidade poderáõ apro- 
veitar-se da desvantagem de algum para resta- 
belecer a força dos principioSj em que se ba- 
seão nossas instituições livres, e que lenha sido 
anniqüillada. A occasiáo é chegaxla. A Repre- 
sentação Nacional vai ser eleita , que tem de 
substituir á uma Representação, que testemu- 
nha de uma revolução gloriosa , deixou escapar- 
Ure a occasião mais favorável para levar á Cons- 
tituição do Estado todo aqu^lle .aperfeiçoamen- 
to, de que temos necessidade, e porque a Na- 
ção aspirava; e apenas e^ta fez ouvir as suas quei- 
xas por falta tão notável, um governo audaz neb 
la achou todo o apoio para executar actos da 
mais revoltante tyrannia. Guardemos silencio 
sobre os demais factòs pela presente Represen- 
tação praticados desde 7 de Abril até haje. Não 
descrevemos aqui a sua historia. Bastante é so- 
mente que se lembrem os Brasileiros de que a 
frouxidãO j e condescendência da Gamara qua~ 
trienal para com os actos do novo governo Ie« 
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á borda do abismo, donde ainda só tal- 
vez a energia , o desinteressado Patriotismo dos 
Eleitores^ secundado pela providencia nos po-^ 
derão afastar, fasendo entrar para a nova Le-3 

gislatura Cidadãos de caracter firme, e indepen- 
dente , que se não curvando á novos actos de 
arbitrio ^ ponhâo dique ao desgosto geral fasen- 
do entrar em sua orbita o governo , e seu piarti- 
do. Se assim não acontecér>alga alguém, 
nada teínos mais a receiar? Não o cremos. Taf- 
Vez, talvez que tudo quanto tenhamos visto até 
hoje não passe de ensaio, e que então venha á 
scena a peça  

{Observador Constitucional.) 
— 0 Relatório do Exm. Ministro da Fasen- 

$2., appresentado no segundo dia da sessão ex- 
traordinária, é por meus de um titulo digno da 
consideração publica; mas não sendo possível 
dar um extracto de tudo quanto neüe se contem 
de interessante^, julgamos não poder dispensar- 
mo-nos de o faser quanto antes , daquella parte 
que diz respeito ao modo porque S. Ex. inten- 
de dever ser considerada a matéria que deu mo- 
tivo á convocação da Assèmbléa Geral extraor- 
dinariamente. S. Ex. não julgou conveniente de 
^ubmetter á Assèmbléa Geral uma proposição 
do Poder Executivo, segundo as formulas pres- 
criptas pela Constituição : contentando-se de 
íransmittir informações, elle insimlti o voto do 

'Poder Executivo pela maneira seguinte: 
" Cumpre-me agora fallar-vos dos'meios, que 

se offerecem como mais rec omendáveis para 
operar o meIhoramento dã ^ircuIação mo- 
netária. 

,, A Gora missão j que mencionei, tratando da 
moeda de cobre, decide-se pela substituição des- 
ta por um papel moeda resgatavel dentro de pra- 
sos, e circunstancias determinadas: condições 
estas, a que deve também sujeitar-se o papel, 
que actualmente circula. Este meio se affigura 
lia opinião commum ser o mais prompto, eíE- 
caz, e menos dispendioso para cortar de um gol- 
pe os males provenientes da circulação da moe- 
da de cobre. Entretanto èlle tem contra si as se- 
guintes objecções: i.aO papel ne cessa no para 
faser-se a mencionada substituição quando mes- 
mo fabricado seja dentro do Império, exigirá 
pelo menos seis meses para ser promptificadÓ , 
é distribuido pebas-Provincias , e talvez outro 
tanto tempo para se eífectuar a substituição; o 
que pôde dar lugar a uma forte iritroducção de 
cobre falso, que necessariamente será attrabi- 
do pelo ince nti vo da m essubstít aição: 2.3 Sup- 
pondo ser de ^o,ooo contos a somma em moe- 
da de cobre que tem de ser substituída por pa- 
pel, deixando o resto para o uso dos trocos, a 
massa de cobre , que por esta maneira tem de 
por-se em movimeato sobe a mais de 48o mil 
arrobas ; peso este equivalente á carga dè 8o 
embarcações de cabotagem dò porto médio de 

seis mil arrobas ; ou de"60-mil bi as do porte 
de 8 arrobas ; o que já dá uma r^a sç.a'-" 
sivel da morosidade , e despesas iufciaes da ope- 
ração : 3.® Uma vez feita simifbante substitui- 
ção, resta ainda o grave iiíconveniente das os- 
cilações de valor, que devem necessariamente 
acompanhar um papel não realisavel á vontade 
do possuidor, conservando-se assim em íluctua- 

■^ão as fortunas particulares, e a renda publica: 
4.a Levada a effeito a aBToitisação das ÍSotas do 
extiocto Banco , a cargo do Governo , na forma 
já decretada, isto é á rasão de 5 porcento; efa- 
sendo-se extensiva esta amortisação ás cédulas 
da Bahia ^ e ao novo papel proveniente da subs- 
tituição do cobre, ter-se-á uma despesa annual, 
que addicionada ao custo da nossa divida inter- 
na, e externa, (nãocomprebende^ndoo Emprés- 
timo Portuguez), prefaz uma som ma maior de 
5,o,õ<^cCrí!tos; o que dará nascimento a um dé- 
ficit anhuál de 2^ a3 mil contos., nasupposicão 
mesmo de elevasse a nossa renda pjublica a 13 mil 
contos. 

Outro meio se appresenta, o qual, ao que 
me parece , conduz indirectamente a um resul- 
tado mais satisfactorio^ e que nada custa a Na- 
ç^>: ecorn quanto eüe não seja bem aceeito na 
opinião de alguns , não deixa porisso de ser van- 
tajosamegleadaptavel auma Administração,, que 
busca dirigir-se pela combinação dos principios 
da Sciencia Econômica. 

,, 0.primeiro remedio a dar ao meio circulan- 
te é sem duvida subordinal-o desde Ja a um pa- 
drão legai de valores, o qual sirva ao Governo 
de escala invariável para regular as suas transac- 
ções; ao Corpo Legislativo para fixar as despe- 
zas publicas; e ao Commercio para segurar os 
seus contractos. Este padrão deve estar ern har- 
monia eom os nctuaes encargos do Governo, e 
com as transacções mercantis do dia. Convém 
depois acreditar o pspel circulante estabeleceo- 
do um fundo especial de amortisação; e fixar 
uma forma de pagamentos nas Estações de Fa- 
seoda, desviando destes gradualmente a actual 
moeda de cobre, até que ella entre no seu ver- 
dadeiro officio —í? de trocos. 

,, Eis, Senhores, a que se redusem as opera 
ções do meio, de que vos fallo. Esta idéa não 
é para vós nova; ella tem apparecido por veses 
nas vossas discussões sobre tal assumpto; e o Go-^ 
verno na Sessão de 18úò vos appresentou já uma: 
Proposta, para areorgajaisaçâo dosystema mo- 
netário, tendo em vista o mesmo fim , e partin- 
do quasi^dos mesmos principios. EJ pois apro- 
veitando-me das luses , que a vossa sabedoria 
tsín derra mado sobre a matéria, que eu me aven- 
turo a indicar-vos ^quelles arbítrios, que me pa- 
rece conducentes para levar a effeito sirn^han- 
\e idéa, cora odeiejado exkto > taes são d-" - 
guintes: i.0 Toma^para padi ^ legaláev^ríres 

j a nossa moedajae eomp^TTa n > 
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valor de 3^0,000; donde resultará fixar-se ocam- 
l)io ptfr pTra os dinheiro^ sterlinos a 5/10 - 
e admittir x> curso legal de cfuasquer moeda dd 
oúro e de prata, assioi INaciooaes como estran- 
geiras, debaixo de valores fixados pelo Gover- 
no em relação ao padrão estabelecido, emcjuan- 
ts senão reorganisa o nosso syistema monetário: 
2.0 Fasrer eflectiva dc-sde já a amortisação das No- i 
tas do extincto Ba^neg», fixada por Lei na rasãT^ 
de 5 por cento, tornando esta mesma amorti- 
oSação extensiva ás cédulas da Bahia ; e tirar ao- 
n uai mente da circulação as notas, e cédulas de 
menores valores : 3.° Determinar que os impos- 
tos no a cio da importação, e exportação sejão 
pagos integralmente em papel ^ a saber , Notas 
do extincto Banco, ou cédulas da Bahia nas res- 
pectivas Pravincias ; ou em metaes preciosos na 
rasão do padrão estabelecido: e somente nesta 
ultima especie nas Provincias, em que não gi- 
ra o papel: 4.0 Admittir por ora a moeda de co- 
bre no pagamento dó$ outros impostos na rasão 
de 1,280 rs. por libra: 5.' Auctorisar o Gover- 
no para regular o pagamento aos funccionarios 
públicos quanto á especie de moeda, na forma 
que pérmiltirem as rendas arrecadadas: e outro 
sim para reorganisar a Casa da moeda da Corte 
(única que deve existir no Império) da manei- 
ra que julgar mais conveniente, Cxinhando-se 
abi entretanto sómente moedas de ouro de qua 
tro oitavas, isto é, as de 6/|PO rs. , sem que.se 
imprima nellas o valor nominal correspondente: 
6.° Acabar desde já cora o imposto de 5 por cen- 
to sobre a mineração Nacional, 

,, Não temaes v Senhores, que a fixação de 
novo padrão monetário importe uma alteração 
na moeda legais effectuando por esta maneira 
os conlractos; os metaes preciosos, á que tal pa- 
drão se refere, não tem presentemente curso 
livre no mercado, e por conseguinte nenhuma 
relação com as transacções de hoje: pelo con- 
trario a alteração do antigo padrão monetário 
será tanto mais justificável, quanto ella mais se 
aproximar do estado presente das cousas. Tão 
pouco deveis recear que falleção os jmetaes pre- 
ciosos para os pagamentos exigidos nesta espe- 
cie; o commercio, a quem isso interessa, osfa- 
rá promptamente apparecer em quantidade suf- 
ficiente. Bani também de vossa imaginação qual- 
quer escrúpulo ácèrca^da desmonetisação gra- 
dual da moeda de cobre ; pois que injustiça se- 
ria , e mesmo um procedimento absurdo, que 
o Governo pagasse aos particulares, como moe- 
da, aquillo mesmo que já lhes tem-comprado 
como mercadorias. 

,, Os dous meios indicados são de naturesa 
tal, que a pessoa ^ que bern^se penetrar da effi- 
ea^, e vantag as de um dejlles, certamente ex- 

o outro. porem mim quanto me haja 
deemidr -pela c ivenienckTdo segundo cônsul- , , , yiW» . ^ ^    ^ . Q 
taimo*sümeate^ mhíhacpioião, não duvido con- 

vir na adopção de um (serceiro meiOj que par-#, 
ticipando das vantagens capitães de^cada um dos 
dous apontados, mais se accorde com a opinião 
com muni a tal respeito, cuja força deve influir^ 
poderosamente no bom ou máo êxito das me- 
didas, que hajão de ser tomadas sobre o objec- 
to em questão. Eu conciliaria estes moios^da ma-, 
neira seguinte : i .0vEmittirido cédulas em troco 

"sómente de 10 mil contos de moedn de cobre 
(inclusive as acduaes cédulas da Bahia) amortK 
saveis annualmente-na rasão da renda produsi- 
da pelos"Fundos Públicos, que possão ser com- 
prados pelo valor desse mesmo cobre desmone- 
tisado; e effectuando similhante troco nas Ci- 
dades , e \illas mais consideráveis do ]mper:vj 
segundo um rateio rasoavel em relação á suaTfo- 
portancial commercial ; excepto na Provincia do 
Rio de Janeiro : 2.0 Fixando o padrão monetá- 
rio, e admittindo o curso legal dos metaes pre- 
ciosos da maneira que já expendi ; e tornando 
ao mesmo passo effectiva a amorlisação das No- 
tas do extincto Banco na rasão Já decretada: 3.c 

Estabeleceudv> uma forma de pagamentos nas Es- 
tações Publicas, na qual os metaes preciosos en- 
trem ao menos por metade ; e limitando os pa- 
gamentos na actual moeda de cobre ao máximo 
de líff) reis, até que se organise o novo syste- 
ma monetário. 

,, Por este- modo conseguir-se-á tirar-d a cii« 
colação uma quantidade dò cobre sufficiente pc - 
ra desembaraçar o nosso mercado de moeda tão 
imperfeita e incommpda , deixando mais livre o 
caminho á entrada dos metaes preciosos ; sem 
que por outra parte a Nação venha ser gravada 
com um acréscimo de despesa proveniente de*- 
tal operação. E-obtem-se ao mesmo iempo a van- 
tagem capital de ficar o nosso meio circulante 
subordinado a um padrão legal de valores, e a 
condições determinadas^, até que 110 fim do um 
praso já sabido se ache completamente regeaef 
rado. 

,, Cumpre-me aqui annunciar-vos, Senhores, 
que neste momento-trabalha uma Cormnissao 
creada pelo Governo na reforma do nosso de- 
íeituoso systema depesos, e medidas, e conjonc- 
taarente do system a monetário; cujos trabalhos 
ím espero appresentar-vos com brevidade. E' só 
depois de reorganjsado ojsystçma monetário, e 
acbando-se já domiciliados ern o nosso merca- 
do osmetaes precioso?, que poderá facilmente 
institnir-se 3 e vingar entre nós um Banco Na- 
cional, o qual virá dar a ultima demão ao me- 
lhoramento do nossò meio circulante, imprl- 
mindo-Ihe ò caracter, que é sómente proprio 
da circulação mantida pelo credito de taes Es- 
tabelecimento. 

Devo finalmente lembrar-vos, SenhoresT^ 
que quasquer que sejão as medidas, que julgar- 
des em vossa sabedoria mais acertadas ácèrca 
da 'ri\oeda de cobre , estas não poderão sortir 
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todo o seu eííeitO j se na^com.bioação dellas não 
entrar, couioeleiíiento indispensável, um pru- 
dente arbítrio dado ao Governo, para levabas 
á execução com a celeridade, circunspecção, 
e segredo, que demandão anatoresa do objee- 
to, e o império das circunstancias: e se por ou- 
tra parte oímesmo Governo não for convenien-^ 

^temente habilitado para provr^opportunamente^ 
como melhor julgar ^ a sustentação do nosso 
credito externo, quando este liai^ de*ressentir- 
se de similhante operação.,,- [Tempo,) 

COERESPOMBEMCIA. 
^i3rsfRedacto7*es do Recopilador Liberai 

ffísse o Exm. Presidente desta Província, ao 
Exm. Ministro da Faseoda em Oíllcio ,,/jue lhe 
dirigiu em data de 18 de Dezembro de i832; 
e que foi publicado pela Sentinella de 7 do mez 
corrente N. 001 —e mais impossível ainda em 
uma só noite arrombar-se as portas d\A ífandega3 

praticar-se no muro que feicha o pateo uma aber- 
tura ^ e conduzir-se de dentro para fora noventa 
e seis saccos de cobre — ; portanto, Srs. Redac- 
tores, tenho a rogar ao dito Exm. Presidente 
pelo vehiculo de sua Folha, que queira decla- 
rar se o roubo foi perpetrado na noite de 13 para 
l4, ou na de \l\ para i5, visto que S. Ex. 
concedo) houverão doas noites, e não umaen^- 
t\-j os dias Sabbado i3, e Segunda Feira i5 de 
Outubro de 1802; e assim mais quantas forão 
as pessoas, que perpetrarão o roubo, para o pu- 
blico poder julgar se era impossível tirarem-se 
os noventa e seis saccos com cobre em uma só 
noite como S. Ex. julga. 

Espero do S. Ex. , que parecet ter o dom de 
adivinhar , ou estar muito ao facto da noite, ho- 
ra, trabalhos, e numero das pessoas emprega- 
das no arrombamento, e conducção dos noven- 
ta q seis saccos de cobre de dentro para fóra dJ 

Alfândega; se sirva satisfaser a estas minhas ro- 
gativas para que não fiquem existindo as sus- 
peitas geradas pfelos diversos accontecimentos 
occorridos anteriormente ao tal arrombam^nto 
diAlfandega. 

Sou, Srs. Reclactores- 
Dados, 

O Inimigo dos mal- 

Lisboa 2/^ de Dezembro de 4 832. 

Escrevi-lhe era 22 com quanto se me offe- 
recia, e boje accrescentarei o maisqne tem cor- 
rido» Por via do Ministro Hespanhol Costa Man- 
talegre i que espera todos os dias ser chamado 
a Madrid, sei que se tem ajustado alli uma con- 
tenção em que tomão parte as Cortes de Pariz^ 
e Londres, a fim de serem levadas a effeito as 
reformas encetadas pelo Governo da Rainha, a 
quai ss redu2 as seguintes. 

Bases de um Tratado, V 
1.° A Auctoridade real de futuro , tr)marâ a " 

dônomioação de rei das Hespanhas, i 
* 2.0 0 rei dará uma Constituição analoga aos 

antigos usos , e costumes do Povo Hespanhol. 
5.° A Nação Hespanhola reconhecera de fac- 

to e de direito a Independência da America. 
4.0 Haverá amnistia geral desde i3 de Março 

eje 1808. ^ 
5.° Esta amnistia só compffeTienderá o perdão 

da culpa, e a restituição de bens e honras. 
Artigos orgânicos, 

4.° Convocação de Cortes por estamientos, 
para approvaçaõ da Carta Constitucional. 

2.0 esta corporação sanccionará aaboliçaõ da 
lei Saiíica sobre a successaõ da linha feminina, 
e o decreto jia herança á dignidade reah 

3.° A mesiiaa" corporação, procederá a faser 
a Lei da liberdade de In prensa; 

4.0 Refornía da Administração da Faseoda. 
5.° Expulsão dos Jesuítas. 
6.° Extinção dos Voluntários R.ealistas, e a 

organisaçaõ da Guarda Cívica. 
y.0 índetnnisaçaõ dos bens Naciooaes, e res- 

tituição dos confiscados conforme a amnistia. 
8.° Reforma no Exercito. 
9.0 Dieta nos tribunaes^ 
1o.0 Á Guarda Civica terá proporção com a 

força do Exercito. v - 
Os Plenipotenciarios de Inglaterra e França 

offerecem as garantias necessárias, e força mili- 
tar para serealisar este tratado. Ao mesmo tem- 
po, e pelos mesmos Plenipotenciarios, será as- 
signado o Tratado do Reconhecimento da rai- 
nha D. Maria II ao throno de Portugal. 

[Carta particular,) 
[Do jornal do Commercio,) 

Hilário Gonçalves Lopes Ferragem , Collector 
Geral desta Cidade > e seu Termo, 

Faço saber a todos os Proprietários desta Ci- 
dade , que não tem pago a respectiva Décima 
pertencente ao 2.0 Semestre de i83o até o 2.e 

de 1832, que lhes assigíio o prazo de i5 dias 
contados da publicação do presente Edital, para ^ 
dentro delles effectuarem o mesmo pagamento 
na casa de minha residência na Rua da Praia em 
frente ao becco da Casa da Opera, com a pena 
de se proceder contra os ommissos executiva- 
mente , logo que íindo se[a o prazo marcado. E 
para que chegue á noticia de todos mandei la- 
vrar, epublicar o presente nesta Cidade dc Por-, 
tc Alegre aos 10 de Maio de i833. Eeu Antonio 
Bernardino dos Santos Xavier , Escrivão o es- 
crevi. — Hilário Gàjifalves Lopes Ferrugem. • 

Porto Alegre: Na Tjpographh ^de F,]F-, li' 
de Andrade yNluaAa-fimte* -c 


